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RESUMO 

 

      A manutenção do funcionamento dos centros de condicionamento físico durante a 

pandemia da Covid-19 pode proporcionar benefícios econômicos, bem como importantes 

vantagens para a promoção da saúde da população. O objetivo deste estudo foi identificar 

o tempo de permanência nas atividades laborais em funcionários de um centro de 

condicionamento físico, que utiliza protocolos de biossegurança, durante a pandemia 

Covid-19. A amostra foi composta por 64 funcionários de um centro de condicionamento 

físico da cidade de Salvador, Bahia, Brasil que foram acompanhados no período de 11 de 

agosto de 2020 até 01 de março de 2021 (200 dias). Os dados foram analisados por meio 

das curvas de sobrevida de Kaplan-Meier. A comparação das curvas do tempo em dias, 

considerando cada variável selecionada até a ocorrência do afastamento ao trabalho, em 

função de teste positivo para Covid-19, foi feita através do teste estatístico "Log-Rank. O 

tempo médio de permanência nas atividades laborais foi de 195,1 dias, com apenas 4 

(6,2%) do total de funcionários sendo afastados do trabalho por testar positivo para 

Covid-19. Em contrapartida, 60 (93,8%) dos colaboradores permaneceram no trabalho 

sem afastamento por Covid-19. As variáveis sexo e idade não foram identificadas como 

potenciais determinantes do tempo até a ocorrência do afastamento, enquanto que entre 

os colaboradores de serviços administrativos, apesar do baixo quantitativo, ocorreu mais 

afastamentos. Os resultados deste estudo indicam que a possibilidade de infecção por 

Covid-19 em centros de condicionamento físico parece ser baixa, principalmente quando 

os protocolos de biossegurança determinados pelas autoridades sanitárias são cumpridos. 

 

Palavras-chave: Atividade Física, Curvas de Sobrevida, Covid-19. 

 
ABSTRACT 

    Maintaining the functioning of the fitness centers during the Covid-19 pandemic can 

provide economic benefits, as well as important advantages for the promotion of the 

population's health. The objective of this study was to identify the length of time 

permanence on work activities for employees of a fitness center, which uses biosafety 

protocols, during the Covid-19 pandemic. The sample consisted of 64 employees from a 

fitness center in the city of Salvador, Bahia, Brazil who were followed up from August 

11, 2020 to March 1, 2021 (200 days). The data were analyzed using the Kaplan-Meier 

survival curves. The comparison of the time curves in days, considering each variable 

selected until the occurrence of leave from work, in function of a positive test for Covid-

19, was done through the statistical test "Log-Rank. The average length of stay in work 

activities was 195.1 days, with only 4 (6.2%) of the total employees being away from 

work for testing positive for Covid-19. In contrast, 60 (93.8%) of the employees 

remained at work without leave by Covid-19. The variables sex and age were not 

identified as potential determinants of the time until the occurrence of the leave, while 

among administrative service employees, despite the low number, there were more 

absences. The results of this study indicate that the possibility of infection by Covid-19 in 

fitness centers seems to be low, especially when the biosafety protocols determined by 

the health authorities are complied. 

 

Keywords: Physical Activity, Survival Curves, Covid-19. 
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INTRODUÇÃO 

 

Durante a pandemia da Covid-19 diversos setores da economia mundial, entre eles os 

centros de condicionamento físico, foram desautorizados a funcionar pelas autoridades 

governamentais de diferentes países, fato que pode ter provocado danos econômicos de 

grande monta, além de, danos também em relação a redução da atividade física e aptidão 

física, bem como em relação ao aumento no comportamento sedentário da população1,2,3.  

 

Desde o início da pandemia, diversos pesquisadores chamaram atenção sobre a 

importância da manutenção da prática da atividade física, bem como da redução do 

comportamento sedentário, considerando os grandes benefícios para os sistemas 

cardiovascular, metabólico, imunológico, além da melhoria da saúde mental4,5,6. 

 

Em recente ponto de vista publicado por pesquisadores brasileiros foram enfatizados os 

efeitos profiláticos e terapêuticos da atividade física regular na saúde e qualidade de vida 

da população, bem como a possibilidade do funcionamento dos centros de 

condicionamento físico durante a pandemia da Covid-19, desde quando todos os 

protocolos de biossegurança determinados pelas autoridades sanitárias fossem 

cumpridos1.   

 

Neste sentido, diversos protocolos de biossegurança foram propostos por autoridades 

sanitárias de vários países para a liberação do funcionamento dos centros de 

condicionamento físico, entre eles, pode-se citar: uso de máscara facial durante o 

treinamento, melhor ventilação nas instalações dos centros de condicionamento físico, 

distanciamento, limitando o contato físico entre os usuários, oportunizar a higiene das 

mãos e lembrar a clientes e membros da equipe para ficar em casa quando estiver doente 

e/ou com febre1,7,8,9.  

 

A adoção e o cumprimento destes protocolos de biossegurança pelos centros de 

condicionamento físico são muito importantes, já que especula-se que o aumento do 

esforço respiratório durante a prática de atividade física pode facilitar a transmissão da 

Covid-19, principalmente em ambientes fechados9. 

 

Desta forma, o presente estudo pode trazer importantes informações quanto ao tempo de 

exposição e à segurança dos funcionários de centros de condicionamento, pois os 

mesmos permanecem por um longo período nesses espaços. Os resultados desta pesquisa 

poderão também contribuir no sentido de mostrar que os centros de condicionamento 

físico podem funcionar durante a pandemia, com baixo risco de transmissão da Covid-19, 

desde quando os protocolos de biossegurança sejam cumpridos.  

 

Assim o objetivo do estudo foi identificar o tempo de permanência nas atividades 

laborais em funcionários de um centro de condicionamento físico, que utiliza protocolos 

de biossegurança, durante a pandemia Covid-19. 
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METODOLOGIA 

  

Tipo do Estudo 

    Trata-se de estudo longitudinal prospectivo realizado na Academia Villa Forma na 

cidade de Salvador, Bahia, Brasil 

 

Amostra 

      A amostra foi composta por 64 funcionários (45 Profissionais de Educação Física, 11 

colaboradores de serviços administrativos e 8 colaboradores de serviços gerais), sendo 36 

do sexo masculino com idade média de 41,8 anos e 28 do sexo feminino com idade 

média de 39,0 anos, que foram acompanhados no período de 11 de agosto de 2020 até 01 

de março de 2021 (200 dias). 

 

Variáveis de estudo 

      Variável resposta: Tempo até a ocorrência do afastamento do trabalho, medido 

através das curvas de sobrevida de Kaplan-Meier. 

      Variáveis de sobrevida: censura (indivíduo permaneceu no trabalho até o final do 

acompanhamento) e falha (indivíduo foi afastado do trabalho por testar positivo para 

Covid-19). 

      Variáveis de exposição: sexo dicotomizado em masculino e feminino, idade 

dicotomizada em < 40 anos e ≥ 40 anos e tipo do colaborador (Profissional de Educação 

Física, colaborador de serviços administrativos e colaborador de serviços gerais). 

 

 

Afastamento da atividade laboral por teste positivo para Covid-19 

       Os funcionários foram orientados a comunicar a empresa qualquer sintoma 

característico da Covid-19, como cefaleia, perda de olfato e paladar, tosse, febre. A partir 

daí foram realizados exames do tipo RT–PCR para validação do diagnóstico. 

 

Protocolo de biossegurança adotado pelo centro de condicionamento físico 

      Os protocolos de biossegurança adotados seguiram as recomendações da Prefeitura 

Municipal da cidade de Salvador, Bahia, Brasil tendo as seguintes características 

principais10:  

 

Capacidade de ocupação: O limite máximo de ocupação será de 1 cliente a cada 6m2. 

 

Modelo operacional: Não poderá haver compartilhamento de equipamentos, aparelhos e 

quaisquer utensílios. Fica proibida a realização de exercícios ou movimentos em dupla, 

trio ou grupo. As aulas coletivas deverão ter marcação no chão dos espaços para cada 

aluno, com afastamento mínimo de 2m e duração máxima de 50 minutos, com intervalo 

mínimo de 10 minutos entre elas, para higienização dos equipamentos e dos ambientes. 

Não poderá haver compartilhamento de equipamentos, aparelhos e quaisquer utensílios. 

 

Aspectos específicos do setor: Na chegada aos estabelecimentos, a temperatura dos 

colaboradores, prestadores de serviço e clientes deve ser aferida. E aqueles com resultado 

igual ou superior a 37,5°C devem ser direcionados para acompanhamento de saúde 

adequado. Deverão ser disponibilizados tapetes higienizadores para limpeza dos pés na 

entrada do estabelecimento. O uso de máscaras é obrigatório durante todo o período de 

permanência dos alunos, inclusive na realização de atividades aeróbicas. Cada aluno deve 

higienizar o aparelho, equipamento e/ou utensílios antes e após seu uso, com álcool 70% 
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ou similar, devendo o estabelecimento orientar e socializar com seus alunos. Deverá ser 

mantido o afastamento dos equipamentos de, no mínimo, 1,5m de distância entre eles, 

inclusive esteiras, bicicletas e similares. Os bebedouros não poderão ser utilizados. 

 

Procedimentos Estatísticos 

      Os dados foram analisados por meio das curvas de sobrevida de Kaplan-Meier. A 

função de sobrevida ou análise de sobrevida é uma técnica que permite estimar o tempo 

até a ocorrência de determinado evento sob estudo, em função de possíveis variáveis 

explicativas. Neste tipo de análise a variável resposta é sempre o tempo até a ocorrência 

do evento, às variáveis de sobrevida são identificadas como: censura (indivíduo 

permaneceu livre do evento sob estudo até o final do acompanhamento) e falha 

(indivíduo foi acometido do evento estudado) e às variáveis de exposição são aquelas que 

podem explicar a ocorrência do evento11.  

       No presente estudo o evento analisado foi o afastamento das atividades laborais por 

testar positivo para Covid-19. A comparação das curvas dos tempos em dias, até a 

ocorrência do afastamento por testar positivo para Covid-19, em função de cada variável 

selecionada foi feita através do teste de significância estatística "Log-Rank”, com nível 

de significância de 5%. Utilizou-se o programa estatístico STATA 12.0. 

 

 

RESULTADOS 

 

      As características da amostra estão demonstradas na tabela 1. Observa-se que não 

existem diferenças entre homens e mulheres com relação a idade, porém em relação ao 

cargo ocupado na empresa, existe maior percentual de Profissionais de Educação Física e 

colaboradores de serviços gerais entre os homens e maior percentual de colaboradores de 

serviços administrativos entre as mulheres. 

 

 

Inserir Tabela 1 

 

 

      O tempo médio de permanência nas atividades laborais entre os colaboradores do 

centro de condicionamento físico foi de 195,1 dias, em um total de 200 dias de 

acompanhamento. Apenas 4 (6,2%) do total de colaboradores foram afastados do 

trabalho por terem testado positivo para Covid-19. Por outro lado, 60 (93,8%) dos 

colaboradores da empresa permaneceram trabalhando até o final do acompanhamento. 

Através da figura 1 observa-se a curva de sobrevida do total da amostra. 

                       

                      

Inserir Figura 1 

 

      De acordo com a figura 2, observa-se as curvas de sobrevida comparando o sexo 

masculino e feminino. Não houve diferença entre os sexos no tempo de permanência nas 

atividades laborais.  
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Inserir Figura 2 

 

      Através da figura 3, observa-se as curvas de sobrevida comparando os mais velhos e 

mais jovens. Não encontramos diferença entre os dois grupos no tempo de permanência 

no programa de exercícios físicos.  

 

 

Inserir Figura 3 

 

      Pode-se observar através da figura 4, as curvas de sobrevida comparando os 

Profissionais de Educação Física, os colaboradores do setor administrativo e os 

colaboradores de serviços gerais da empresa. Constata-se que entre os colaboradores de 

serviços administrativos houve mais afastamentos do trabalho por teste positivo para 

Covid-19.  

 

 

Inserir Figura 4 

 

 

DISCUSSÃO 

 

      O estudo analisou o tempo de permanência nas atividades laborais em funcionários de 

um centro de condicionamento físico. Os resultados demonstram que 93,8% dos 

colaboradores da empresa permaneceram trabalhando até o final do acompanhamento, 

sem afastamento por testar positivo para Covid-19, o que nos leva a acreditar que a 

possibilidade de contágio para a Covid-19 nestes ambientes é baixa, obviamente se os 

protocolos de biossegurança forem rigorosamente cumpridos. 

 

Em artigo publicado por pesquisadores belgas e holandeses foi sugerido a elaboração de 

um certificado quantificável de equivalência que poderia permitir que centros de 

condicionamento físico funcionassem com mais segurança. Este documento também seria 

uma tentativa de estimular o aumento da preparação dos centros esportivos indoor para 

que possam permanecer abertos com segurança durante as próximas potenciais ondas de 

Covid-19, bem como de futuras pandemias com características similares. O protocolo 

sugerido pelos autores prevê ventilação predial de alta intensidade, filtragem e uso de 

máscaras faciais. Sugerem ainda que, o funcionamento dos centros de condicionamento 

físico é de fundamental importância não apenas para manter a as pessoas ativas 

fisicamente, mas também reduzir os danos econômicos causados pelo fechamento dos 

mesmos3. 

 

No nosso estudo, a baixa frequência de afastamento do trabalho por teste positivo para 

Covid-19 pode ser explicada pelo rigoroso cumprimento, por parte do centro de 

condicionamento físico, dos protocolos de biossegurança determinados pelas autoridades 

sanitárias locais. 

 

Em recente pesquisa realizada na Arábia Saudita demonstrou-se que antes da pandemia, 

os usuários dos centros de condicionamento físico não usavam nenhum tipo de protocolo 

de higienização durante o treinamento. Os mesmos autores, relatam que o Ministério do 

Esporte na Arábia Saudita, vinculou a reabertura dos centros de condicionamento físico 

durante a pandemia a adoção de rígidos protocolos de biossegurança, que devem ser 
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seguidos por todos os praticantes de exercícios físicos indoor, mesmo após a eliminação 

completa da pandemia de COVID-197.  

 

Por outro lado, documento publicado no Morbidity and Mortality Weekly Report 

(MMWR) relatou, no mês de julho de 2020, taxas de transmissão elevada da Covid-19 

em três centros de condicionamento físico no Havaí. Os autores observaram que a 

transmissão provavelmente foi facilitada por não se usar máscaras faciais, contato 

próximo prolongado entre os usuários e ventilação insuficiente do ambiente. Os mesmos 

autores sugerem que para reduzir a transmissão SARS-CoV-2 nos centros de 

condicionamento físico, os membros da equipe e clientes devem usar máscara facial 

durante o treinamento físico, as instalações devem melhorar a ventilação, promover o 

distanciamento, limitando o contato físico entre os usuários, oportunizar a higiene das 

mãos; e lembrar a clientes e membros da equipe para ficar em casa quando estiver doente 

e/ou com febre8. 

 

Neste sentido, os protocolos de biossegurança, propostos pelas autoridades sanitárias, 

utilizados em centros de condicionamento físico, surgem como fermenta fundamental 

para que os indivíduos que realizam seus exercícios físicos regularmente estejam 

protegidos. Portanto, a manutenção da atividade física regular, respeitando todos os 

protocolos de biossegurança das autoridades sanitárias deve ser fomentada para que 

agravos decorrentes à inatividade física e comportamento sedentário sejam evitados. 

 

Em outro documento também publicado pelo MMWR, foi constatado surto de Covid-19 

em um centro de condicionamento físico em Chicago, EUA. Os autores observaram que 

uma maior quantidade de participantes (76%) usava máscaras faciais com pouca 

frequência, incluindo pessoas com Covid-19 (84%) e sem Covid-19 (60%). 

Demonstraram ainda que, o fato de não usar a máscara facial aumentou em 3,5 vezes a 

probabilidade de contaminação. Concluem sugerindo que todos os funcionário e clientes 

devem usar máscara facial, mesmo durante atividades físicas de alta intensidade, além de 

manter o distanciamento social enquanto estiverem treinando. Além disso, os centros de 

condicionamento física devem procurar melhorar a ventilação interna, reforçar o 

distanciamento físico, aumentar as oportunidades para a higiene das mãos e lembrar a 

todos os funcionários e clientes para fazer o isolamento ao experimentar sintomas 

semelhantes aos do COVID-19 ou após receber um resultado positivo8. 

 

É importante ressaltar que, no nosso estudo, apesar do baixo quantitativo de 

afastamentos, os colaboradores de serviços administrativos foram mais afetados 

provavelmente por permanecerem mais tempo no ambiente de trabalho.  

 

O presente estudo tem como ponto forte a utilização da técnica das curvas de sobrevida 

nas análises estatísticas, e até onde temos conhecimento essa é a primeira vez que a 

mesma é utilizada para analisar o tempo de permanência nas atividades laborais em 

funcionários de um centro de condicionamento físico durante a pandemia da Covid-19.  

 

Por outro lado, o estudo apresenta várias limitações, entre elas podem ser citadas: as 

análises não terem sido estendidas para os usuários do serviço do centro de 

condicionamento físico, porém ao ser demonstrado que os funcionários, que permanecem 

mais tempo no centro de condicionamento físico do que os usuários do serviço, pouco se 

afastaram do trabalho por testar positivo para Covid-19 podemos supor que a 

possibilidade de contaminação é realmente baixa. Ressalta-se que os usuários dos 
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serviços de condicionamento físico ficam menos tempo nestes espaços do que os 

Profissionais de Educação Física, colaboradores de serviços administrativos e 

colaboradores de serviços gerais.  

 

Além disto, apenas os funcionários que tiveram sintomas e testaram positivo para Covid-

19 foram afastados do trabalho. Destaca-se que os possíveis infectados assintomáticos, 

foram considerados como não contaminados por Covid-19. 

 

 

 

CONCLUSÕES       

 

      Os resultados deste estudo nos levam a acreditar que a possibilidade de contágio em 

centros de condicionamento físico que cumprem os protocolos de biossegurança 

determinados pelas autoridades sanitárias é baixa. Sugere-se que estes espaços 

permaneçam em funcionamento tanto na atual, quanto em futuras pandemias com 

características similares para que tanto a economia, quanto a saúde da população sejam 

preservadas. 
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Tabela 1 – Características da amostra do estudo  
Homens (n=36) Mulheres (n=28) p  

IDADE (anos) - n (%) 

<40 

≥40  

 

21 (58.3) 

15 (41.7)  

 

14 (50.0) 

14 (50.0)  

 

0.51 

 

FUNÇÃO DA EMPRESA - n (%) 

Profissionais de Educação Física 

Serviços Administrativos 

Serviços Gerais 

 

 

28 (77.8) 

2 (5.6) 

6 (16.6) 

 

 

17 (60.7) 

9 (32.1) 

2 (7.2) 

 

 

 

0,02  

Valores para homens e mulheres foram comparados por meio do teste qui-quadrado. 
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          Figura 1 - Curva de sobrevida do total da amostra durante o seguimento 
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  Figura 2 - Curvas de sobrevida comparando o sexo masculino e feminino. 

  Log-Rank = 0.1991 
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Figura 3 - Curvas de sobrevida comparando aqueles com idade menor  

que 40 anos e maior ou igual a 40 anos. Log-Rank = 0.3993 
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     Figura 4 - Curvas de sobrevida comparando Profissionais de Educação 

     Física, colaboradores serviços administrativos e colaboradores serviços 

     gerais. Log-Rank = 0.0054 
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